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... e as chuvas  
só começaram

Capital vence 
duelo de 
guaraenses
CR Guará perdeu por 2 a 1, nesta quarta, no 
Serejão. Os dois times representam a cidade 
na Segundona. Enquanto isso, estádio do 
Cave começa a ser reformado (Página 11)

Quem são os novos  
conselheiros tutelares do Guará

ENTREVISTA
O vice-governador 
e administrador 
do Guará, Renato 
Santana, conta os 
planos do governo 
para a cidade

A primeira grande chuva do segundo semestre provocou estragos na cidade. O 
maior deles foi a queda de uma torre de telefonia celular da Claro, ao lado do  
Edifício Consei, no Guará II, sobre uma panificadora. Telhados foram  
arrancados em várias quadras e uma churrasqueira de um condomínio  
despencou do 25º  andar na orla do Guará II. Mas ninguém ficou ferido. Página 3.

Página 5
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É dia 13...
Terça-feira, 13 de setembro, o governador 

Rodrigo Rollemberg vai anunciar a reforma 
administrativa do GDF, que inclui a redução 
e fusão de dez secretarias, administrações 
regionais e os novos titulares desses cargos.

Novidades para o Guará.

Sorte
Por um pequeno detalhe a queda da torre 

de telefonia celular da Claro não causou uma 
tragédia.  Com 30 metros de comprimento, 
a torre atingiu a metade da panificadora ao 
lado do Edifício Consei. Se tivesse mais três 
metros atingiria toda a loja, onde estavam cerca 
de dez pessoas, entre funcionários e clientes.  
Felizmente ninguém se feriu. E nos três 
veículos atingidos também não havia ninguém. 

E se tivesse caído sobre o edifício Consei, 
as consequência seriam muito maiores, porque 
certamente iria comprometer a estrutura do 
prédio.

Candidato  
de Delmasso

O primeiro colocado na votação para 
conselheiro tutelar no Guará, Hugo Kuczera, é 
pastor da igreja Sara Nossa Terra e sua eleição 
teve o dedo do deputado distrital guaraense 
Rodrigo Delmasso, que deve indicar o novo 
administrador regional do Guará a partir da 
próxima semana.

Lettieri e o estádio
É preciso fazer um registro e uma 

reverência ao ex-administrador regional da 
cidade e presidente da Associação Comercial 
do Guará (Acig), Deverson Lettieri, por ter se 
esforçado e conseguido salvar o recurso para 
a reforma do Estádio do Cave (matéria página 
11). O recurso de mais de  R$ 6 milhões (Mais 
R$ 3 milhões de contrapartida do GDF) havia 
sido destinado pelo Ministério do Esporte 
no Orçamento de 2015 e aprovado no ano 
passado.

Acontece que, se o projeto não fosse 
aprovado até agosto passado, o recurso cairia e 
não poderia ser mais aproveitado.  Mas Lettieri 
ficou sabendo e correu atrás, inclusive em 
visita ao próprio Ministério do Esporte, com 
a ajuda da secretária de Esporte do DF, Leila 
Barros, a Leila do Vôlei. 

Estacionamento no Parque
Uma área dentro do Parque do Guará está servindo de estacionamento 

auxiliar do ParkShopping, principalmente por quem não quer pagar pelo 
estacionamento autorizado. 

Posto para  
múltiplos eventos

A Administração Regional vai reformar aquele 
posto de aferição de pressão arterial ao lado do 
calçadão, na QE 13, e transformá-lo num espaço 
de múltiplos eventos. A proposta é aproveitar 
o público do calçadão, cerca de 5 mil pessoas 
nos finais de semana, e promover lá eventos 
de cultura, lazer e esporte. O projeto inclui a 
construção de uma praça em volta do quiosque.

Sujeira
Mesmo com a Administração Regional e o 

SLU recolhendo o que é depositado na área da 
“Cidade do Servidor”, entre a QE 38 e o IAPI, a 
sujeira só aumenta.  Nem mesmo a cerca de arame 
que cerca a área inibe os sujões, principalmente os 
carroceiros. 

A minha curiosidade é onde tanto entulho 
e lixo serão jogados quando a área, destinada à 
expansão do Guará, for ocupada com residências.

Transporte pirata
Rola solto a transporte pirata no Guará, 

principalmente na via contorno. Carros 
particulares e vans recolhem passageiros 
tranquilamente nos pontos de ônibus, sem serem 
incomodados.

Divino
Afastado fisicamente da política, o ex-

administrador regional do Guará por duas vezes, 
Divino Alves, acompanha tudo o que acontece no 
meio, principalmente com o seu PMDB, de quem 
foi presidente regional. Mesmo cuidando de suas 
fazendas no município de Natalândia, próximo a 
Unaí, e dos netos, Divino continua antenado e em 
constante contato  com as principais lideranças 
do DF, como Tadeu Fillippeli, Rogério Rosso, 
Joaquim Roriz, José Roberto Arruda, entre outros 
seus amigos pessoais do meio.

Heleno
Já o também ex-administrador regional 

Heleno Carvalho preferiu se afastar  
completamente do meio político e social. Cuida 
apenas dos negócios e da família e esquiva-se dos 
convites para eventos.

Neife reeleito
O guaraense José Neife de Alcântara (Segundo da esquerda para a 

direita) foi reeleito presidente da Federação dos Conselhos Comunitários de 
Segurança do Distrito Federal. Nem teve concorrente, sinal de que a gestão 
anterior foi bem avaliada. 

Insegurança na QI/QE 9
O deputado distrital Raimundo Ribeiro (PSDB) esteve reunido com moradores da 

QI/QE 9  na sexta-feira passada, 2 de outubro, para tratar de providências em relação à 
segurança da quadra.

Os moradores reclamam principalmente de uma mini favela erguida entre a quadra e 
o córrego Guará, onde escondem, segundo eles, traficantes e ladrões de residências. 

Ribeiro se comprometeu a encaminhar as reivindicações dos moradores aos 
membros do governo, de quem é aliado na Câmara Legislativa, para que as providências 
sejam tomadas. O deputado é uma espécie de “padrinho” da quadra.

Feira do Guará
As poucos, os produtos industrializados vão 

tomando conta da Feira do Guará. A tendência é 
que fiquem apenas as peixarias e os restaurantes, 
que são atrativos para os visitantes. 

A continuar assim, a tradicional feira vai se 
transformar em mais um shopping e perder sua 
essência. 

Brasil Vexado
Já está funcionando a franquia da rede de 

restaurante nordestino Brasil Vexado, na QE 13.
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Para quem acredita em sor-
te, foi o que aconteceu 
com a queda de uma torre 

de telefocina celular ao lado do 
Edifício Consei, no Guará II, du-
rante o temporal desta terça-feira, 
6 de outubro, no início da noite. 
A estrutura de 30 metros caiu so-
bre três veículos e uma moto  es-
tacionados ao lado do edifício e 
destruiu metade da panificadora 
Vitória, onde estavam quatro fun-
cionários e seis clientes. Ninguém 
se machucou porque a outra me-
tade da construção, onde eles esta-
vam,  não foi atingida.

O acidente assustou também 
os moradores próximos, por causa 
do barulho da queda da estrutura 
de concreto e por ter interrompido 
o fornecimento de energia aos edi-
fícios residenciais da QI 31. 

O impacto da queda foi tão 
forte que derrubou o teto da loja 
de skate, que funciona no edifício 
Consei mas não está na no trajeto 
onde a torre caiu. O proprietário 
da Skate Ramp, Bruno Eduardo 
Gadelha, se protegeu quando per-
cebeu que o teto iria ruir. “Fiquei 
no único espaço da loja onde o 
gesso não caiu”, conta. O empre-
sário calcula um prejuízo de R$ 15 
mil, sem contar o que vai deixar de 

vender durante o Dia das Crianças.
 Já a proprietária da panifi-

cadora, Juliano Medrado Ro-
drigues, teve um prejuízo bem 
maior, porque o prédio teve que 
ser interditado e terá que ser re-
construído. “Perdemos tudo o 
que tínhamos produzido, além 
de parte do estoque”, contabiliza 
a empresária, que recebeu a pro-
messa da Claro, proprietária da 
torre, de que seria indenizada por 
todos os prejuízos.

Evasivas
A Claro não informou como 

e quando vai reparar  os proprie-
tários das lojas, mas já autorizou 
os proprietários doe veículos ava-

riados a fazer  orçamentos para os 
consertos. Na consulta feita pelo 
Jornal do Guará, a assessoria de 
imprensa da telefônica se limitou 
a informar que “A Claro esclarece 
que, devido ao incidente ocorri-
do ontem (06/10), no poste que 
comporta infraestrutura de tele-
comunicações da companhia na 
cidade satélite Guará, em Brasília, 
alguns clientes dessa região podem 
estar enfrentando dificuldades 
para acessar os serviços da opera-
dora.  A companhia reforça que 
todos os esforços estão sendo em-
pregados para que as devidas pro-
videncias sejam tomadas e a sua 
rede seja restabelecida no menor 
prazo possível”.

CHUVAS

Torre de celular cai e destrói panificadora
Acidente derrubou metade do prédio e estragou três veículos, mas não houve vítimas

Estrutura da torre ruiu na emenda das ferragens logo após a base. 
Torre caiu sobre metade da panificadora (direita)
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O processo de escolha dos 
Conselheiros Tutelares de 
cada cidade do Distrito Fe-

deral foi tumultuado desde o início. 
Antes mesmo do pleito, diversos 
recursos judiciais foram utilizados 
por candidatos desclassificados, que 
se consideraram injustiçados. Até a 
sexta-feira antes da eleição (2 de ou-
tubro) não se sabia se a eleição seria 
realizada ou não. Quando o Gover-
no do Distrito Federal conseguiu 
finalmente derrubar todas as deci-
sões judiciais contrárias e garantir a 
realização das eleições, os eleitores 
continuavam confusos quanto ao 
local, a documentação necessária e 
os procedimentos no dia da vota-
ção, ainda que uma extensa divulga-
ção tenha sido realizada na véspera.

A Fundação Getúlio Vargas foi 
a responsável pelo processo eleito-
ral que, no Guará, contou com dois 
locais de votação: o Centro Educa-
cional 3 do Guará II, e o Centrão, 
e no Centro Educacional 2, o GG, 
no Guará I. O movimento foi in-
tenso nos dois locais durante todo 

o dia, mas sem longas filas e sem 
problemas sérios.  A desinformação 
chegou a causar desentendimentos 
entre eleitores e fiscais, mas foram 
contornados rapidamente.  

Ainda que proibida, a campa-
nha de boca-de-urna era feita aber-
tamente nos dois locais de votação. 
Era possível ver cabos eleitorais e 

os próprios candidatos distribuin-
do santinhos e pedindo votos nas 
imediações das escolas. Após a apu-
ração, no Ginásio Nilson Nelson, 
5.428 votos foram computados nas 
urnas do Guará, apenas 4,5% dos 
mais de 119 mil eleitores da 9ª zona 
eleitoral. Mas, boa parte dos candi-
datos recebeu menos de 10 votos 

cada e 50 deles não recebeu sequer 
um voto. O mais votado foi o pastor 
Hugo Kuczera, da igreja Sara Nossa 
Terra, que recebeu 313 votos. 

Resultado contestado
O resultado ainda é tratado 

como preliminar pela Secretaria de 
Políticas para Crianças, Adolescen-
tes e Juventude. Além dos recursos 
judiciais 
impetrados 
pelos candi-
datos elimi-
nados e ain-
da passíveis 
de serem 
analisados 
pelo Poder 
Judiciário, 
há denún-
cias de abu-
so de poder 
financeiro 
e de fraude 
em urnas. 
Há inclusi-
ve denún-

cias de urnas em outras cidades com 
mais votos que eleitores. 

O resultado oficial deveria ter 
sido divulgado no dia 6 de outubro, 
segundo informações do próprio 
governo, mas ainda não há estima-
tiva para a divulgação. Porém, os 
candidatos do Guará não acreditam 
em uma mudança nas posições dos 
mais votados na cidade. 

CONSELHO TUTELAR

CIDADE

HUGO KUCZERA
LEONARDO URCINI
ALISSON MARQUES

WANDIR MORAIS
AFONSO

suplentes

SUELLEN RÓBIAS
JEFERSON MAXIMINO

LEILA CARVALHO
RICARDO

ROSILENE DE OLIVEIRA MORAIS

313
301
276
168
153

142
142
134
127
120

Conselheiros Eleitos votos

É servidor efetivo da Secretaria 
de Desenvolvimento Humano 
e Social. Tem Pós-Graduação 

em Direito Público. Participa do  
corpo de jurados do Tribunal 
do Júri. É palestrante sobre 

os malefícios das drogas. Tem 
experiência infantojuvenil e 

promoção familiar.  
Em 2013, teve participação 
na luta pela regulamentação 
da carreira dos Conselheiros 

Tutelares do DF.

Residente no Guará desde sua 
infância, na década de 90, 
formado em Administração 

pela Universidade de Brasília, 
com passagem pela Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento 

Humano e Social e, atualmente, 
licenciado da Secretaria de 
Criança como servidor da 

carreira Socioeducativa, que 
trata da ressocialização de 

adolescentes em conflito com a 
lei. Concorreu à reeleição. 

Administrador, servidor público 
concursado da Assistência 
Social, trabalhou por três 

anos com pessoas em situação 
de risco. Católico, participa 

desde a fundação da Paróquia 
Santíssima Trindade. Casado, 

4 filhos e 2 netos, trabalha 
para a comunidade guaraense 
como conselheiro tutelar desde 
janeiro de 2013. morador há 
43 anos no Guará. Foi reeleito 

conselheiro tutelar. 

Wandir Morais Afonso ÁguiaLeonardo Urcini Alisson Marques Hugo Kuczera

Morador do Guará desde 
1973, mora no Pólo de Moda. 
Graduado em Administração 
de Empresas, Cursando Pós 
Graduação em Gestão de 
Pessoas, é Empreendedor 

Individual, atua na área de 
construção civil. É membro do 
grupo catolico Vicentinoshá 38 

anos, onde  realiza visitas a 
familias menos favorecidas para 
qualquer forma de ajuda, com 
atenção voltada às crianças.

Hugo Kuczera, nascido em 
Brasília, casado e  pai de 
duas filhas. Morador do 

Guará há dez anos, é  pastor 
evangélico da igreja Sara 
Nossa Terra, com 15 anos 
de dedicação. Na igreja,  

desempenha trabalhos 
de cunho sócio cultural 

para jovens e crianças da 
comunidade, promovendo 
assistência às respectivas 

famílias do Guará e entorno.

Escolhidos os cinco 
conselheiros tutelares do Guará
Apenas 4,5% dos eleitores da cidade compareceram às urnas no último  
domingo e 40% do  candidatos não conseguiu reunir sequer 10 votos cada

Porta do Centrão, pouca disposição  
para eleição facultativa em um domingo ensolarado

FOTO CLICAGUARA.COM.BR
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Alta Frequência - Ozônio Exame de Plantigrafia Laser - Vermelho e Infravermelho LED - Blue Light
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Asa Sul 3244-4457
Lago Sul 3248-5551

Guará I 3382-4414
Guará Il 3381-8835

Mais fácil abrir empresas no DF
Sistema on-line reduzirá tempo médio de 120 para 
cinco a dez dias. Previsão é que site para emitir 
registro e licenciamento entre no ar em novembro

O tempo médio para abrir empresas 
no Distrito Federal cairá de 120 
para cinco a dez dias. A lei de sim-

plificação de atividades econômicas, que 
permitirá usar a internet para abreviar o re-
gistro e licenciamento, foi sancionada pelo 
governador Rodrigo Rollemberg nesta ter-
ça-feira (6 de outubro) no Palácio do Buriti. 
A presidente da República, Dilma Rousseff, 
compareceu à solenidade.

O pedido de abertura de empresas será 
feito por formulário eletrônico on-line; e o 
processo, simplificado. O DF foi a unidade 
da Federação escolhida para ser piloto do 
projeto, por meio de parceria com a extinta 
Secretaria da Micro e Pequena Empresa da 
Presidência da República — atualmente 
parte da Secretaria de Governo. A ideia é 
que, depois, a experiência seja levada a todo 
o País.

O governador de Brasília, Rodrigo Rol-
lemberg, agradeceu ao governo federal pelo 
apoio. “Este evento aqui simboliza um mo-
mento de união, para que deixemos os inte-
resses particulares e menores de lado e colo-
quemos os interesses de Brasília e do Brasil 
acima de qualquer coisa.”

Para Dilma Rousseff, Brasília torna-se 
pioneira no desafio de melhorar o ambiente 
brasileiro de negócios, principalmente para 
as micro e pequenas empresas. “A sanção 
dessa lei abre um caminho que todos os es-
tados devem trilhar”, afirmou a presidente, 
que também assinou, durante o evento de 
hoje, um decreto presidencial para benefi-
ciar pequenos empreendedores nas contra-
tações do governo federal.

Se antes o empresário tinha de ir a di-
versos órgãos para conseguir documentos 
e autorizações, em breve poderá fazer tudo 
de casa ou, em alguns casos, dirigir-se a um 
número bem menor de repartições. A previ-
são da Secretaria de Economia e Desenvol-
vimento Sustentável de Brasília é que o site 
para emissão de registro e licenciamento 
esteja no ar até a primeira quinzena de no-
vembro.

Hoje, para abrir um empreendimento na 
capital federal, incluindo registro e licencia-
mento, leva-se 120 dias, em média, de acor-
do com pesquisa divulgada neste ano pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae). A média nacio-
nal é maior: 167 dias.

Etapas
Com a novidade, em vez de ir à admi-

nistração regional, o empreendedor poderá 
abrir o pedido pela internet e receber a res-
posta on-line. Essa primeira das quatro fases 
do processo é referente à análise de viabili-
dade de localização do novo negócio.

Em seguida, na etapa de abertura do 
registro, se o futuro empresário tiver um 
certificado digital — espécie de assinatura 
virtual para enviar documentos pela internet 
—, não precisará ir pessoalmente a nenhum 

órgão. Mesmo para os que não tiverem a 
certificação digital, o caminho torna-se mais 
curto. Nesse caso, o interessado terá de en-
tregar a documentação em um único órgão: 
a Junta Comercial do DF.

Depois, o próprio sistema se encarregará 
da terceira fase, a das inscrições tributárias. 
Automaticamente, as informações serão en-
viadas à Receita Federal e à Secretaria de Fa-
zenda do DF, e o empresário receberá o Ca-
dastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) 
e a Inscrição Estadual.

A presidente da Câmara Legislativa do DF, Celina Leão, o Ministro das Cidades, 
Gilberto Kassab, a presidente da República Dilma Roussef e o governador de Brasília 

Rodrigo Rollemberg durante assinatura do projeto

ECONOMIA
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Nestes meses como Admi-
nistrador do Guará, qual a sua 
percepção sobre a cidade? Quais 
são as coisas que diferenciam o 
Guará do restante do DF, em sua 
opinião?

O Guará tem uma característi-
ca diferente das demais cidades do 
DF, seus moradores têm uma maior 
preocupação com a qualidade de 
vida. É uma cidade organizada, com 
comércio forte e eventos que já são 
tradicionais na cidade, como o Rota 
156. A comunidade é atuante, cobra 
bastante as ações do governo e par-
ticipa também.

Quais foram os principais de-
safios encontrados até agora na 
Administração do Guará? Quais 
foram superados e quais ainda 
precisarão de muito tempo para 
serem vencidos?

Os principais desafios são com 
relação à organização do territó-
rio. Temos um número altíssimo 
de construções irregulares, prin-
cipalmente quiosques, que foram 
autorizados no passado em casos 
de ofensas graves ao patrimônio 
público. Temos 522 quiosques ma-
peados pela Administração, alguns 
deles verdadeiras aberrações. Esta-
mos trabalhando com afinco para 
organizar esses espaços, mantendo 
a geração de renda e emprego, mas 
preservando a cidade. Muitos de-
les, por exemplo, estão situados em 
cima de praças públicas, e estamos 
combatendo com rigor e dentro 
da legalidade esse tipo de situação. 
Muitos deles já foram removidos 
ou fechados, como os do Pontão 
do Cave que eram palco de vários 
crimes e causavam muitos danos à 
comunidade. Outro problema que 
temos enfrentado, num trabalho 
em conjunto com a Polícia Militar, é 
o do tráfico de drogas, que tem atin-
gido em cheio nossos jovens. É pre-

ciso combater o avanço da crimina-
lidade com ações que envolvam a 
comunidade no nosso trabalho. Só 
assim teremos sucesso nas ações de 
Estado.

O guaraense se orgulha mui-
to da qualidade de vida que tem 
e a defende muito sempre que 
novos projetos urbanísticos são 
apresentados. Tramita na Câma-
ra Legislativa um Projeto de Lei 
Complementar do governador 
Rodrigo Rollemberg mudando 
a poligonal do Parque do Guará. 
No projeto a 
área do parque 
localizado no 
setor 28-A (ao 
lado do Par-
kshopping) 
é entregue à 
Terracap, ob-
viamente para 
a venda e cons-
trução de pré-
dios. Como o 
governo pensa 
em amenizar 
os impactos 
no trânsito e 
no Parque do 
Guará?

Todos os 
projetos dessa 
natureza têm que ser amplamente 
discutidos, sempre, com a partici-
pação de todos os agentes envol-
vidos. Estamos trabalhando numa 
força-tarefa para empreendimentos 
de alta complexidade, que foram 
autorizados num passado ou foram 
construídos à revelia do Estado e 
que precisamos dar uma solução rá-
pida e de acordo com a lei para que 
não haja ainda mais prejuízo.

Falando nisso, o Parque do 
Guará será desocupado? Os cha-
careiros serão retirados? O Go-

verno de Brasília vai investir na 
área?

Já fizemos várias reuniões com 
os agentes envolvidos nesse pro-
blema histórico, órgãos do governo 
e chacareiros. A Agefis coordena 
uma operação para a desocupação 
do espaço, que é de parque e as-
sim será mantido. Já temos cadas-
trados quem de fato é chacareiro e 
quem está se escondendo atrás de 
um grupo para interesses escusos. 
Esses serão combatidos com rigor. 
Em paralelo, o governo já estuda, 
por meio do Ibram, uma série de 

ações não somente para o Parque 
do Guará, mas para outros espaços 
semelhantes em todo o DF. Temos 
várias compensações ambientais 
que podem ser destinadas para me-
lhorias rápidas nesses espaços. O 
apoio da comunidade também tem 
sido primordial para a manutenção 
dos parques, com campanhas per-
manentes de conscientização para 
a preservação desses pulmões em 
meio às cidades.

O Guará é privilegiado com 
diversos equipamentos públicos 

de esporte e lazer, mas muitos 
foram abandonados nos últimos 
anos pelos governos passados. 
Um deles é o estádio do Cave. Re-
centemente o Governo de Bra-
sília anunciou um grande inves-
timento no estádio. Como será 
esta reforma?

Estamos com uma força-tarefa 
fazendo vistorias nos estádios do 
DF que serão, aos poucos, devol-
vidos à comunidade. Alguns deles 
já foram, depois de pequenos re-
paros que permitiram a reabertura. 
O Cave tem uma peculiaridade em 

relação aos outros. 
Havia um recurso, 
via Ministério dos 
Esportes, já quase 
perdido para refor-
mar todo o com-
plexo do Cave. São 
R$ 9 milhões que 
conseguimos tra-
zer de volta e o con-
vênio com a Secre-
taria de Esportes já 
está em fase final 
para a assinatura e 
a liberação dos re-
cursos.

A duplicação 
da via entre o 
Guará e Núcleo 

Bandeirantes, com um viaduto 
sobre a linha férrea, dando aces-
so à Arniqueira e Águas Claras foi 
uma das obras anunciadas no iní-
cio do ano. Os engarrafamentos 
constantes é um dos gargalos no 
transito da cidade. Há previsão 
para o início da obra?

Estamos fazendo uma série de 
intervenções em várias vias, com 
melhorias na medida do que po-
demos tendo em vista a redução 
no orçamento que temos esse ano. 
Enquanto não é possível duplicar a 
via, estamos recuperando com ope-

rações tapa-buraco, poda de mato, 
recuperação de meios-fios, entre 
outros.

O Polo de Moda e a QE 40 é 
a região do DF com maior núme-
ro de ocorrências policiais, ainda 
que sejam ocorrências menos 
violentas, como furtos de veícu-
los e roubo a pedestres. A ocupa-
ção desordenada é uma das cau-
sas apontadas por especialistas 
para o fenômeno no local. O que 
o Estado pode fazer pelo setor?

Um dos principais problemas na 
cidade é o desvirtuamento do Pólo 
de Modas. Hoje temos menos de 
30% da atividade correlata ao que se 
destina o espaço. Estamos fazendo 
ali operações policiais constantes 
para diminuir a criminalidade, e já 
temos resultados positivos em com-
paração aos anos anteriores. A fisca-
lização por meio da Agefis também 
tem sido constante, como na QE 40 
que já fizemos várias remoções de 
atividades irregulares.

O Guará tem sido palco de 
eventos de rua constantes. Além 
da Rota 156, eventos em praças 
do Guará, como saraus, shows e 
encontros de foodtrucks acon-
tecem semanalmente. Como o 
governo vê esses eventos e como 
poderia contribuir para a ocupa-
ção ordenada das áreas públicas 
da cidade?

É muito importante que o Esta-
do não só veja com bons olhos, mas 
que incentive sobremaneira even-
tos dessa natureza. E que se torne 
co-realizador, colocando à disposi-
ção da comunidade os serviços do 
governo cada vez mais perto dela. 
Tivemos há pouco a 3ª edição do 
Rota 156 que, em pouco tempo, e 
com o empenho da sociedade, já se 
consolidou e já é modelo para ou-
tras cidades do DF.

À frente da Administração do Guará desde a saída de Edberto Silva, Renato Santana 
também responde pelas Administrações do Riacho Fundo e Vicente Pires. De jeito simples, 
costuma despachar ligando diretamente para o titular de cada pasta diretamente, em 
busca de soluções rápidas para a cidade. Um estilo que destoa muito do restante do 
Governo Rollemberg até agora. Ao Jornal do Guará, Renato Santana contou suas principais 
preocupações com a cidade e o que o guaraense pode aguardar para os próximos meses.

Renato Santana

O coringa de Rollemberg  
na Administração do Guará

Durante a última edição da Rota 156, na avenida central do Guará 
II, o vice-governador passou o dia com a família na cidade e 

depois assistiu a um espetáculo de humor no Teatro do Guará. Na 
foto com sua esposa Danúbia Neres, o jornalista Rafael Souza, os 

colunistas do Jornal do Guará José Gurgel e Joel Alves
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O diálogo para chegar a um 
consenso sobre a desocu-
pação e a implantação efe-

tiva do Parque Ecológico Ezechias 
Heringer no Guará está avançando. 
Nesta terça-feira (6 de outubro), o 
deputado Rodrigo Delmasso (PT-
N-DF), relator do Projeto de Lei 
Complementar (PLC) 24/2015, 
que altera a Lei 1826/1998 sobre a 
criação do parque, coordenou a  au-
diência pública com moradores do 
Guará e chacareiros. O parlamentar 
representou a Comissão de Desen-
volvimento Econômico Sustentá-
vel, Ciência, Tecnologia, Meio Am-
biente e Turismo – CDESCTMAT 
- da qual é membro, na Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal.

 Durante a audiência, Delmasso 
falou da ação de fiscalização que foi 
iniciada em setembro, da qual é re-
lator, que investiga denúncias de da-
nos ambientais que estariam sendo 
cometidos dentro do parque. Uma 
das denúncias apresentadas pelos 
moradores é de que a Caesb estaria 
danificando o parque com despejo 
de esgoto. Por meio de ofício, Del-

masso solicitou à Companhia de 
Saneamento Ambiental do Distrito 
Federal (Caesb), o relatório de im-
pacto ambiental referente à denún-
cia. O Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram) também foi acionado pelo 
deputado, que solicitou o inventá-
rio ambiental, que contém o histó-
rico do parque.

 Danos ambientais
As ações de fiscalização pos-

suem duas áreas de abrangência. 
Uma sobre o dano administrativo 
que investiga a responsabilidade e 
identificação de quem provocou 
o dano, e a outra, visa quantificar 
o dano ambiental. O distrital lem-
brou que esta ação possui, inclusive, 
caráter de Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI). 

 Moradores e chacareiros mani-
festaram suas opiniões e divergên-
cias sobre o processo de desafeta-
ção da área ambiental, mas quase 
todos pediram a desocupação ime-
diata do parque, até para cumprir  
a Lei Complementar 827/2010, 
especialmente o artigo 37: "As po-

pulações residentes em unidades 
de conservação, nas quais sua per-
manência não seja permitida, serão 
indenizadas ou compensadas pelas 
benfeitorias existentes, e devida-
mente realocadas pelo Poder Públi-
co em local e condições acordados 
entre as partes”, para que então pos-
sam desocupar as terras.

 Para Delmasso, “aquilo que es-
tiver na legislação, o Executivo terá 

que cumprir”, afirma referindo-se 
às quatro fases de transferência dos 
chacareiros consistindo na inde-
nização, remoção, escolha de nova 
área e alocação destas pessoas que 
residem desde 1998 (ano da Lei 
1826) na circunscrição do parque.

 A preocupação da população 
do Guará é quanto à preservação do 
parque, uma área com ecossistema 
rico e fonte de nascentes que po-

dem abastecer até 250 mil pessoas.  
“Precisamos entender para que ser-
ve o parque ecológico e conhecer 
cada situação aqui. Preservar o bio-
ma que atinge diretamente a quali-
dade de vida de toda a população”, 
opina Robson, presidente do Movi-
mento Ambientalista do Guará.

 A líder comunitária do Guará, 
Célia Caixeta, pediu ponderação na 
reunião. “Eu sou a favor da vida. Eu 
acho que é uma humilhação para 
os chacareiros esta situação”, soli-
darizou-se. O mesmo pensamen-
to é compartilhado pelo distrital 
que acredita ser possível a solução 
sem prejudicar ninguém para que 
todos saiam ganhando. “A Câma-
ra Legislativa é lugar de consenso. 
O interesse público está acima do 
particular. Os chacareiros não po-
dem ser tratados de forma leviana”, 
acrescentou.

 Em meio a ânimos exaltados, 
Delmasso declarou que as acusa-
ções  não  contribuem para o enten-
dimento entre os dois lados. “Essa 
comissão não vai patrocinar o cabo 
de guerra. Vamos buscar o consen-
so e o respeito. Quem sairá vence-
dora será a população do Guará,”en-
fatizou.

 Criação de subcomissão
 Delmasso propôs a criação de 

uma subcomissão na CDESCT-
MAT para acompanhar a implanta-
ção do Parque Ecológico Ezechias 
Heringer. A subcomissão liderada 
pelos deputados será composta por 
seis pessoas, sendo três moradores 
representantes da comunidade do 
Guará, e três proprietários de chá-
caras, representando as 75 famílias, 
que hoje ocupam as áreas dentro 
das novas poligonais do parque.

Na próxima quinta-feira (8), 
às 10h, a Comissão de Desenvol-
vimento Econômico Sustentável, 
Ciência, Tecnologia, Meio Am-
biente e Turismo - CDESCTMAT, 
se reunirá novamente. Na oportuni-
dade serão apresentados os requeri-
mentos para realização de audiência 
pública no Guará e de criação da 
subcomissão para implantação do 
parque. As duas sugestões do distri-
tal foram bem recebidas pelos par-
ticipantes. Será de extrema impor-
tância a participação da população 
e a continuidade da conversa.

MEIO AMBIENTE

Parque do Guará

Audiência pública volta a 
discutir saída dos chacareiros

Deputado Rodrigo Delmasso recebeu moradores do 
 Guará e chacareiros na audiência pública na Câmara 
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O Estádio Antônio Otoni 
Filho, mais conhecido 
como Cave (Centro 

Administrativo Vivencial e Es-
porte), no Guará, passará por re-
formas para receber atletas que 
participarão dos Jogos Olímpi-
cos Rio 2016. As melhorias se-
rão possíveis graças a uma par-
ceria da Secretaria do Esporte 
e Lazer de Brasília com a Com-
panhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil (Novacap) e o 
Ministério do Esporte. O custo 
de R$ 8.726.584,11 será com-
partilhado entre o órgão federal 
(R$ 6.186.900,66) e o governo 
local (R$ 2.539.683,45).

O recurso do governo fede-
ral deveria ter sido usado antes 
da Copa do Mundo de futebol 
de 2014. “Foi um projeto desen-
volvido para o Mundial, mas não 
deu tempo de executar”, explica 
a secretária Leila Barros. Depois 
de várias reuniões com represen-
tantes do Ministério do Esporte 
e da Caixa Econômica Federal, 
responsável pelo financiamen-

to federal, a titular da pasta do 
Esporte e Lazer fechou acordo 
para manter a reforma. “Se não 
conseguíssemos esse dinheiro 
neste ano, perderíamos o prazo 
dado pela Caixa”, ressalta Leila. 
O martelo para a liberação da 
verba foi batido há dois meses.

Fazem parte do projeto da 
reforma a substituição do gra-
mado e a compra de sistema 
de irrigação; a recuperação de 
alambrados, vestiário e arqui-
bancadas, com colocação de 
assentos; aprimoramentos na 
bilheteria, na lanchonete, em ba-
res e no estacionamento; e obras 
de acessibilidade. A Novacap, 
responsável pelo projeto e por 
fiscalizar os trabalhos, prepara a 
licitação para ser lançada em 26 
de outubro.

Mané Garrincha
A capital federal foi uma 

das escolhidas para sediar os 
torneios de futebol feminino e 
masculino. O Estádio Nacional 
de Brasília Mané Garrincha — 

um dos sete onde haverá jogos 
da modalidade em todo o Bra-
sil — abrigará 12 das 58 parti-
das a serem disputadas também 
em outras cinco cidades: Belo 
Horizonte (MG), no Mineirão; 
Manaus (AM), na Arena da 
Amazônia; Rio de Janeiro (RJ), 
no Maracanã e no Engenhão; 
Salvador (BA), na Arena Fonte 
Nova; e São Paulo (SP), na Are-
na Corinthians.

Os Jogos Olímpicos de 2016 
ocorrerão de 5 a 21 de agosto, e 
a maioria das competições ficará 
concentrada no Rio de Janeiro. 
Dez mil e quinhentos atletas de 
206 países, incluindo o Brasil, 
disputarão 306 provas com me-
dalhas. Com 42 modalidades 
esportivas, esta será a primeira 
Olimpíada na América do Sul.

No esburacado gramado do 
estádio Serejão, castiga-
do pelos jogos de futebol 

americano, o Capital venceu o Clu-
be de Regatas Guará por 2 a 1 nesta 
quarta-feira, 7 de outubro, no duelo 
entre os dois clubes da cidade na se-
gunda divisão do futebol brasilien-
se. Com a derrota, o lobo da colina 
estacionou nos quatro ponto – um 
empate e uma vitória – em quatro 
jogos, enquanto o Capital, até então 
lanterna absoluto, conquistou seus 
primeiros três pontos.

Em parte por causa do esta-
do do gramado e também pela 
qualidade dos dois times, o jogo 
foi ruim, com poucas chances de 
gol. Mesmo assim, o Guará teve 
mais chances e não aproveitou. 
O Capital fez primeiro e cedeu o 
empate logo depois, mas voltou a 
ficar na frente do marcador já no 

fim do jogo.

Próximos jogos
Os dois times da cidade passam 

a ter poucas chances de conquistar 
uma das duas vagas para a primeira 
divisão, embora ainda faltem sete 
jogos, ou, 28 pontos a disputar.  O 
Planaltina de Goiás disparou na 
dianteira e está com 10 pontos, se-
guido do Bolamense com 7.  Mes-
mo antes de começar o campeona-
to, o time goiano já era considerado 
um dos favoritos pelo investimento 
que fez, seguido do Taguatinga, ou-
tro que investiu forte para buscar 
uma das vagas.

Os dois times voltam a jogar no 
próximo domingo, 11 de outubro - 
o Capital enfrenta o CFZ às 10h30 
e o Guará joga contra o Botafogo 
DF às 15h30, os dois jogos no Aba-
dião (Ceilândia). 

SEGUNDONA

Capital vence duelo 
entre guaraenses
CR Guará desperdiça muitas chances e soma 
apenas quatro pontos nos quatro primeiros jogos  

Projeto prevê a ampliação 
da cabine de imprensa e 

reforma das arquibancadas, 
troca do gramado, além da 
reconstrução das instalações 
dos atletas e comissão técnica

Governo prevê investimento de quase R$ 9 
milhões no estádio. Obra deverá servir como 
centro de treinamento para seleções olímpicas

Reforma do Cave  
para as Olímpíadas 
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Bancos: Todos fechados. Funcionam 
apenas os caixas eletrônicos. 

O que abre e o que fecha em Brasília no  

Feriado de 12 de outubro
Para este feriado de Nossa Senho-

ra Aparecida, GDF  preparou um 
esquema de serviços para atender 

a população em todas as áreas. Além dos 
hospitais, que farão plantão para atender 

possíveis emergências, haverá reforço nas 
linhas de ônibus. Espaços de lazer, como o 
Jardim Zoológico e o Parque Nacional de 
Brasília, estarão abertos para a comunida-
de. Confira: 

Energia: Atendimento da CEB será 
por meio do telefone 0800 61 0196, 

que opera 24 horas por dia. As 
equipes trabalharão em esquema de 
plantão. As agências de atendimento 

estarão fechadas. 

Hemocentro: Fundação Hemocentro 
de Brasília (FHB) fecha. 

Jardim Botânico: Abre entre 9h e 17h. 
A entrada é gratuita para realizar 

caminhadas das 6h às 8h30, e custa 
R$ 2 das 8h30 às 17h30. Menores 
de 10 anos e maiores de 60 não 

pagam. 

Metrô: Os usuários poderão utilizar 
o meio de transporte de 7h até as 

0h. O embarque e desembarque em 
todas as estações só será permitido 
até às 23h30. De 23h30 às 0h o 

embarque será realizado apenas nas 
estações Central e Galeria. A tarifa 

será de R$ 2. 

Ônibus: Linha de ônibus especial 
108.2 (Rodoviária do Plano Piloto/

Catedral) será reativada para 
atender exclusivamente idosos, 
deficientes e pessoas enfermas. 

As demais operam com tabele de 
feriado. As linhas que saem da 

Rodoviária do Plano Piloto, porém, 
poderão sofrer reforço de viagens 

conforme a demanda de passageiros. 

Parque: O Parque Nacional de 
Brasília funciona normalmente das 

8h às 16h. A entrada custa R$ 6,50. 
Crianças até 12 anos e maiores de 

60 não pagam. 

Restaurantes comunitários: Os 12 
restaurantes comunitários do Distrito 
Federal estarão fechados durante o 

feriado. 

Saneamento: A Companhia de 
Saneamento Ambiental do Distrito 
Federal (Caesb) terá os escritórios 

de atendimentos fechados. A 
empresa atenderá às emergências 

pelo telefone 115. 
Saúde: Os hospitais públicos 

funcionarão em esquema de plantão 
durante o feriado. Já a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) realizará 
o atendimento normal durante 24 

horas. Os centros de saúde estarão 
fechados. 

Shoppings:  
O Terraço abrirá a praça de 
alimentação das 12h às 22h, 

enquanto que as lojas funcionam 
entre 14h e 20h - exceto as Lojas 
Americanas e Cia Toy, que abrem 

às 10h.  
O Iguatemi abre das 11h às 22h 
para a alimentação e entre 14h e 

20h para lojas.  
O Park Shopping tem 

funcionamento das 10h às 22h.  
O Águas Claras abre a praça 

de alimentação das 12h às 22h, 
enquanto que as lojas operam 

entre 14h e 20h.  
O Liberty Mall abre a praça de 
alimentação e lojas das 12h às 

18h.  
O Pier 21 trabalha das 12h até 1h. 
Já o Pátio Brasil funciona das 14h 
às 20h para lojas e 12h às 22h30 

para praça de alimentação.  
O Brasília Shopping abre e praça 
de alimentação entre 10h e 22h e 

lojas das 14h às 20h. 

Zoológico: Funcionará normalmente das 
9h às 17h. Entrada custa R$ 2 e crianças 
de até 10 anos e adultos maiores de 60 

anos não pagam

O Zoológico é sempre uma opção econômica e perto de casa para os guaraenses
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

A saga de acidentes continua...
A alta velocidade dos veículos continua causando acidentes 

na Avenida Contorno do Guará. O que mais assusta é que a 
grande maioria dos acidentes está ocorrendo nas proximidades 
das Faixas de Pedestres. Ou seja, a possibilidade de uma tragédia 
aumenta cada dia mais. A Avenida Contorno do Guará 2 está 
virando um autódromo. E pior: não estão respeitando as Faixa de 
Pedestres. É preciso melhorar a sinalização da via e investir em 
mais campanhas educativas.

Prevenir é  
melhor que remediar!

As últimas chuvas mostraram que o Guará 
está precisando realizar uma grande operação 
de podas de árvores. É preciso inclusive 
realizar diagnósticos para prevenir possíveis 
acidentes. Gostaria de dar como exemplo uma 
amendoeira enorme que "balança mais não 
cai" no beco que liga os conjuntos "B" e "C" da 
QE 36 do Guará 2. O perigo da árvore cair em 
cima de uma casa aumenta a cada período de 
chuvas. Fica a Dica!!!!

Transporte Pirata
Sem fiscalização ou sem serem incomodados, o transporte pirata 

virou festa no Guará. É evidente que se há transporte pirata é sinal que o 
transporte público está deixando a desejar, o que não serve de desculpa para 
defendermos o ilegal. Além disso, os que utilizam esse tipo de transporte 
estão colocando a própria vida em risco.Perguntar não ofende!

Os debates sobre o Parque Ecológico 
do Guará são sempre importantes. Só 
não consigo entender o motivo de não 
divulgarem ou de marcarem em cima da 
hora. Na última terça-feira (6) teve audiência 
na Câmara Legislativa do DF sobre a 
poligonal do Parque do Guará e poucas 
pessoas ficaram sabendo. 

Escola de Música
O deputado federal Izalci (PSDB/DF) está ajudando a coordenar uma 

frente de ajuda à Escola de Música de Brasília (EMB). Izalci esteve com 
o secretário de Educação do DF, Júlio Gregório, para discutir a grave falta 
de recursos que atinge a EMB. Com certeza a crise não pode servir como 
justificativa para mais uma vez punir a Educação e a Cultura. Precisamos é 
ampliar a atuação da EMB. 

Os estudantes moradores da 
Cidade Estrutural agora 
têm um lugar apropriado 

para estudar: o Estude Aqui. O es-
paço inaugurado há um mês recebe 
em média 150 pessoas por semana, 
a maioria jovens e crianças. O local 
conta com mesas para grupos, ar-
mários, baias individuais, internet e 
horário estendido em todos os dias 
da semana. Este é o cumprimento 
de mais uma promessa de campa-
nha do deputado Professor Israel. 

“A sala de aula não é o único am-
biente onde o aluno estuda. Quem 
quer ser aprovado no vestibular ou 
em um concurso público precisa se 
dedicar em outros horários, e em 
ambiente propício. O Estudo Aqui 
vem para atender 
a estas pessoas”, 
ressaltou o parla-
mentar. 

Responsável 
pela execução do 
projeto, a sub-se-
cretária de Políti-
cas para Crianças, 
Adolescentes e 
Juventude, Aline 
Bezerra, disse que 
o espaço vem para 
sanar a dificuldade 
de acesso dos jo-
vens a ambientes 

de estudos. “Temos como objetivo 
o desenvolvimento social e intelec-
tual de jovens oriundos de baixa 
renda”, falou. Para ela, o apoio do 
parlamentar é fundamental para o 
Estude Aqui. “Contamos com ele 
na promoção deste protagonismo 
juvenil através da educação”. 

O Estude Aqui da Cidade Es-
trutural é o projeto piloto, que será 
levado também para outras regiões 
administrativas do Distrito Federal. 
“A maioria dos estudantes não têm 
um local calmo em casa ou acesso 
à livros e internet para estudar. O 
Estude Aqui irá suprir esta neces-
sidade. Quero levar o projeto para 
outras regiões do DF”, explicou 
Professor Israel. 

Local foi idealizado pelo deputado 
Professor Israel e executado pelo GDF

Estrutural ganha 
espaço para estudo

Além do espaço para estudar, há áreas 
recreativas e uma biblioteca com mais de 8 mil 

títulos, a primeira da Estrutural
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Umas e Outras

CULTURA

Reforma lenta
Sempre gozador, o Caixa Preta tirava um sarro e lembrava que 

o Guará não tem terminal rodoviário, pois os dois, tanto o do Guará 
I quanto o do Guará II, estão desativados para reforma faz um bom 
tempo.

Estando quase para comemorar o aniversário de desativação, os 
dois estão naquele passo de tartaruga manca com artrose e o serviço 
não é concluído.

Parece que está virando moda começar obras e não concluir 
(vide o “Calçadão da Vergonha”), deixando a população a ver navios, 
quando deveria ver ônibus.

Parecendo não ter um planejamento, não vou dizer planejamento 
inteligente para não ofender os inteligentes, pois parece ser muito 
difícil planejar e pensar ao mesmo tempo. Isso é muito perigoso, 
podendo inclusive fazer com que as obras sejam concluídas 
rapidamente e, Deus nos livre!, o que é pior com barateamento de 
custos.

Coisas que podem mudar as relações entre população e governo, 
como a celeridade em obras que muitas vezes se arrastam, sempre 
esbarram nessa morosidade irritante.

O velho Caixa fica irritado com a demora, mas o povo que é 
o dono do produto final, que são os terminais prontos para uso, 
tem que reclamar, botar a boca no trombone pedindo a imediata 
conclusão dessas obras.

Esperteza de canibal
Outro dia encontrei com o Caixa Preta, mas senti que não ia 

rolar aquela “cerva” super gelada. Nós dois estávamos mais duros que 
bunda de estátua.

Pensamos em mudar um pouco e dar uma chegada num boteco 
que tinha sido inaugurado ali na periferia do Guará, o “Mil e Uma 
Moscas” -  não darei o endereço para não fazer merchandising.

O velho Caixa estava doido para contar uma história maluca, 
fiquei curioso, mas logo ele começou a me contar essa: 

- Um avião sobrevoando a densa selva africana, cheio de 
passageiros granfinos, entre eles uma loirinha, bem carnudinha, mas 
nem por isso menos enxuta...dava um caldo, como diz a galera.

De repente um barulho estranho, muita fumaça, todos gritando...
mas não teve jeito, o avião caiu e no silêncio que se seguiu podia-se 
sentir que não escapou ninguém. Minto, a loirinha estava viva e 
intacta.

Quando os canibais chegaram atrás de comida só encontraram 
ela, chorando assustada com as roupas em farrapos. Resolveram 
levá-la para a tribo, pois era carne fina e precisava passar pelo crivo 
do cozinheiro-chefe para uma avaliação. Entregaram a loirinha lá na 
cozinha da tribo. Um ajudante de cozinheiro queria prepará-la para o 
jantar do chefe, mas o cozinheiro-chefe examinou direitinho e disse: 

- Nada de cozinhar esse filé para o jantar do chefe, deixa pro café 
da manhã porque o chefe gosta de tomar café na cama”.  

Canibal esperto!...

Monstrengos
Encontrei o Caixa Preta pra lá de indignado. Depois de saber o 

motivo, acabei dando razão ao “Maluco Beleza”. Confesso que fiquei 
muito chateado.

O motivo parece que está se tornando banal de tanta reclamação, 
mas parece que está sendo muito cômodo manter essa cara de 
paisagem como se a coisa não fosse grave.

Virou moda aqui no Guará afrontar o plano urbanístico, sem a 
mínima preocupação com as consequências.  Alguns gaiatos ainda 
deitam e rolam.

Sem ligar para nada, apenas constroem, parece que a 
Administração não se deu conta que estão construindo uns 
“predinhos” safados nas pontas das quadras residenciais onde não é 
permitido tal tipo de construção.

O que o velho Caixa estranha é a localização - um na QE 26 e o 
outro ali na QE 13, bem nas “barbas” da Administração.

Digo nas “barbas”, pois esse da QE 13 fica localizado bem em 
frente à Administração Regional, que parece ainda não ter notado 
a construção do monstrengo a toque de caixa, ou seja, “na encolha”, 
porque depois de construído, já era, bem no estilo “que se lasque a 
cidade!”.

Daqui a pouco teremos uma cidade toda cheia dessas aberrações, 
isso sem contar com os famigerados puxadinhos que acabam com as 
calçadas da cidade e obrigam os transeuntes a passarem pelo meio da 
rua.

A Escola de Filosofia Nova 
Acrópole, em parceria 
com o Istituro Médico 

Serephis, estará iluminada pela 
cor rosa e com uma vasta pro-
gramação durante todo o mês de 
outubro, em acolhimento ao Ou-
tubro Rosa.

Haverá palestras e oficinas ten-
do como único objetivo despertar 
e conscientizar a mulher Guaraen-
se para a importância do diagnós-
tico precoce do câncer de mama. 

 A escola
A Nova Acrópole é uma enti-

dade sem fins lucrativos alicerça-

da por três pilares: filosofia, cul-
tura e voluntariado. A atividade 
principal é o Curso de Filosofia 
Prática que tem por objetivo de-
senvolver em cada ser humano 
aquilo que ele tem de melhor por 
meio da Filosofia, da Cultura e do 
Voluntariado. Com seu Curso de 
Filosofia Prática, adaptado para 
mais de 30 línguas e sem qual-
quer distinção de idade, condição 
social, posição política ou religio-
sa, tem beneficiado milhares de 
pessoas em todo o mundo que 
buscam conhecer-se, desenvol-
ver-se e contribuir com a criação 
de um mundo melhor.

Nova Acrópole prepara  
programação especial no outubro rosa

No Guará a Nova Acrópole está 
instalada na QE 24, Conjunto A, 

Veja a programação na  
Agenda - Página 15
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JOEL ALVES Guará Vivo
Agenda

Cinema 

Kinoplex ParkShopping

Preços:
2D
2ª e 3ª até às 17h R$ 21, após às 17h: R$ 23
Quarta-feira: R$ 20 
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 26,  
após às 17h: R$ 28

3D
2ª e 3ª: R$ 28
Quarta-feira: R$ 27
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado: R$ 31

Platinum
2ª e 3ª: R$ 43
Quarta-feira: R$ 43
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 49,  
após às 17h: R$ 53

www.kinoplex.com.br

Casa Park - Espaço Itaú de Cinema� 

Preços:
2D
2ª e 3ª: R$ 24	
Quarta-feira: R$ 22	
Quinta a Domingo e feriados: R$ 28	
3D
Segunda a Quarta(exceto feriados): R$ 30
Quinta-feira a Domingo e feriados: R$ 34

www.casapark.com.br

Esporte

Eventos

CR Guará x Botafogo DF

11 de outubro - 15h30
Estádio Serejão - Abadião

2a Divisão  
do Campeonato Candango de Futebol

Rota 156 - Guará na Rua

25 de outubro
a partir das 7h

Avenida Central do Guará II
entre o Ed. Consei e a 4a DP

Fechamento da avenida para veícu-
los e ocupação por atividades culturais,  

esportivas e de lazer
Entrada Livre

Informações: coletivo156@gmail.com
Palestras

Programação Outubro Rosa  na  
Escola De Filosofia Nova Acrópole

QE 24, Conjunto A, Casa 06 
19/10, segunda, 20h - Palestra gratuita: A psique 
feminina - Com a Dra. Ana Cristina - Médica, 
acupunturista
 
23/10, sexta, 20h - Palestra gratuita: Mulher 
consciente, mulher saudável: câncer e reconstituição 
das mamas - Dra. Carolina Fusccino - Médica, 
mastologista, ginecologista e presidente da Sociedade 
Brasileira de Mastologia - Regional DF. 

24/10, sábado, 20h - Palestra gratuita: Alimentação 
saudável de forma prática - Com Kathleen Machado- 
Nutricionista

Telefones: 3567-5024  e 9237-6087

Lazer das Antigas

18 de outubro - 10h
Estacionamento do Ed. Consei

EQ 31/33 - Guará II
Música dos anos 80/90, brincadeiras, ex-
posição de carros antigos, apresentaçõs 
musicais, videogames vintage, fliperamas,  
jogos antigos, atividades esportivas e mais

Entrada Livre

Eventos de Dia das Crianças

11 de outubro - 9h
Praça da QI 2

12 de outubro - 9h
QE 5 - Área Especial

12 de outubro - 9h
Praça da QE 46

Lazer Beneficente Amigos do Guará

8 de novembro
a partir das 10h

QE 2
Estacionamento do Pão de Açúcar

Equipes de Som e Recreação
Entrada Livre

Os estragos das chuvas
Trabalho dobrado de limpeza pelos estragos que as chuvas repentinas 

trouxeram para o Guará. Tanto o Corpo de Bombeiros, a Novacap e a 
Administração Regional tiveram que não só retirar os galhos do caminho, mas 
também cortar algumas árvores que ameaçam cair. A CEB também participou do 
mutirão para cortar os galhos que ameaçam afetar a rede de energia elétrica. Se esse 
serviço não for feito muita casa vai ficar sem luz e ai o prejuízo é pior.

Estragos das chuvas II
Na QE 19 graças ao aviso de uma moradora foi possível evitar um grave 

acidente cortando uma árvore e preservar os moradores do local. Várias fiações 
também foram danificadas e a CEB está fazendo plantão até hoje no Guará.

Chuva  
de mangas

Foi grande a 
perda de frutas com o 
vendaval. As mangas 
ainda verdes se 
espalharam pela área 
verde e muitos  galhos 
arqueados de frutas 
verdes não aguentaram a 
pressão e se romperam. 
Pena que perdemos 
muitas frutas que 
amadureceriam até o 
final do ano.

Detran melhora a 
sinalização no Guará

O Detran, convocado pelo Conselho 
Comunitário de Segurança Guará, o 
Jornal do Guará, a ACIG e lideranças 
comunitárias da cidade acompanharam a 
discussão sobre  algumas melhoras na área 
próxima a faixa de pedestre e a entrada 
do Parque do Guará, na altura da QE 
19, no Guará II.  Foram colocadas placas 
de velocidade e  instalados mais alguns 
sinalizadores luminosos “olhos de gato”, 
para alertar os motoristas. A Administração 
do Guará também providenciou a lavagem 
daqueles “olhos de gatos” já existentes. Mas 
se isso não mostrar efeitos de melhora, o 
presidente do Conselho Comunitário de 
Segurança, Antonio Sena, vai reivindicar 
outras providências mais eficazes, em 
reunião a ser realizada com os órgãos de 
segurança, semana que vem.




